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As mulheres dão o
tom no VI Celacom
Nos dias 1 e 2 de outubro de 2002, a cidade de Adamantina (SP)
foi palco do VI Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Ameri-
cana de Comunicação (Celacom), cujo tema central foi “A participação
da mulher nos estudos comunicacional latino-americanos”. Durante
dois dias pesquisadores e autoridades do Brasil e do Exterior se
revezavam nas discussões, nos grupos de trabalho e também no evento
Mídia em Debate 2002,  que elegeu a mídia, a mulher e a saúde como
pautas prioritárias.
Promovidos pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação e
realizados pelas Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI), os
encontros levaram mais uma vez para a cidade de Adamantina as
discussões sobre um assunto que há muito vem sendo capa de diversos
veículos de comunicação: a importância da mulher no cenário nacional.
Na abertura do evento o diretor da FAI, Gilson Parisotto, salientou
a importância do que ele denominou de “namoro intelectual” entre as
instituições promotoras do encontro. Em nome da Cátedra Unesco-Umesp,
José Marques de Melo destacou que a parceria e a realização do colóquio
são formas de potencializar conhecimentos comunicacionais daquela
importante região do Estado de São Paulo. Margarida Kunsch, presidente
da ALAIC - Asociación Latinoamericana de Investigadores de la Comu-
nicación, caracterizou a iniciativa como sendo de vanguarda para os estudos
de comunicação na América Latina. Sonia Virginia Moreira, na sua primeira
participação oficial como presidente da Intercom - Sociedade Brasileira de
Estudos Interdisciplinares da Comunicação, lembrou a importância da troca
de experiências entre as instituições e o crescimento do interior de São
Paulo como pólo produtor de conhecimento.
O primeiro simpósio do Celacom abordou a mulher na agenda
temática da pesquisa comunicacional. Coordenada por Maria Cristina
Gobbi (Cátedra Unesco-Umesp), a mesa teve como convidadas
Margarida Kunsch (ALAIC/USP), Patrícia Maldonado (presidente da
AMIC - Asociación Mexicana de Investigadores de la Comunicación e
do IPN – Instituto Politécnico Nacional do México), e Elizabeth
Gonçalves (Umesp/Faenac). Os comentários foram de Sueli Fadul
(Unimar) e a redação de Alciara Alice de Almeida Aguiar (FAI).
Na exposição de Margarida Kunsch foi apresentado um levan-
tamento quantitativo da produção intelectual da ECA-USP desde a
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década de 1960, mostrando que as mulheres participaram ativamente
das pesquisas em Comunicação, mas que, embora responsáveis por mais
dissertações e teses, a produção de livros e artigos mostrou supe-
rioridade masculina no período. Elizabeth Gonçalves e Maria Cristina
Gobbi mostraram um estudo do Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo, com levantamento de 326 dissertações de
mestrado e quinze teses de doutorado produzidas de 1981 a 2001.
Nesse trabalho, as professoras da Umesp informaram que as mulheres
foram responsáveis por 52% das dissertações e 40% das teses defen-
didas até o ano passado.
A mexicana Patrícia Maldonado destacou a presença da mulher como
eixo temático da pesquisa comunicacional e salientou que a educação é um
dos meios mais úteis para conseguir a igualdade entre os sexos.
O grupo de trabalho do primeiro dia do Celacom, coordenado por
Elizabeth Gonçalves, teve como tema “A mulher na agenda temática da
pesquisa comunicacional” e contou com a apresentação de oito trabalhos:
Vera Giangrande: uma história de encantamento; Por que eles não
vendem? O mercado consumidor feminino; Mulher, mídia e erotismo no
contexto do capitalismo tardio; A mulher e as histórias em quadrinhos:
sua produção e retratação no Ocidente e no Oriente; A TV da Mulher
para a mulher; Mudanças de paradigmas no estereótipo da mulher na
propaganda; Estudo de algumas representações femininas na publicidade
brasileira; Câncer de mama: a eficácia da comunicação “invasiva”; A
mulher brinda à saúde na mídia nacional; e A mulher no mercado
publicitário de Presidente Prudente (SP).
No trabalho sobre Vera Giangrande, as autoras destacaram o papel
desta profissional no mercado de relações públicas do Brasil e sua
passagem pela Cátedra Unesco de Comunicação. “Por que eles não
vendem?” mostrou o novo perfil da família brasileira, a força das compras
por impulso no público feminino e apresentou uma pesquisa feita em três
supermercados de São José dos Campos (SP) na área de merchandising. No
estudo seguinte foi ressaltado o corpo feminino como mercadoria e a
ligação entre o fetiche e o consumo, numa visão sociológica. A apre-
sentação de Sonia Luyten ofereceu uma retrospectiva das personalidades
femininas nas histórias em quadrinhos, tanto as construídas por homens
como as feitas por mulheres, no Oriente e no Ocidente.
No trabalho sobre a TV da Mulher, o autor mostrou como o novo
canal abordou a participação feminina e a adequação dos horários e
conteúdos para este público exigente. Quanto aos estereótipos da
mulher na propaganda – outro trabalho apresentado no GT –,  as
autoras divulgaram um estudo dos anúncios das revistas Isto é e Veja
221
tendo a mulher como tema. Novas maneiras de abordar o autoexame
de mama, de uma forma mais criativa, foram o foco do trabalho do
publicitário José Elias da Silva, que abordou com bom humor as novas
maneiras de comunicar saúde. Também saúde foi o tema central da
apresentação seguinte, “A mulher brinda à saúde na mídia nacional”,
que desenhou um quadro atual da mulher na sociedade e uma análise
quantitativa das matérias de capa das revistas Veja e Veja São Paulo.  A
última apresentação do GT abordou o perfil de quatro mulheres que
atuam no mercado publicitário de Presidente Prudente (SP).
No evento da noite, Mídia em Debate, a enfermeira Maria Inês
Rosseli Puccia (Faculdade de Saúde Pública – USP) e o médico infecto-
logista Humberto Barjud Onias (Secretaria de Saúde de Santo André –
SP) apresentaram um quadro atualizado da saúde da mulher, com ênfase
na aids e no câncer de mama e de colo de útero. O debate contou com
o auditório repleto de estudantes da FAI, principalmente com alunos dos
cursos de Comunicação e Saúde. Os comentários foram feitos por
Arquimedes Pessoni (UniFiam), que apresentou um documentário sobre
o merchandising social da saúde em novelas da Globo. O desfecho do
evento teve a presença da professora da FAI Renata Alcaide comentando
as apresentações.
No segundo dia do Celacom, o simpósio “Protagonismo da
mulher como criadora, produtora e divulgadora de conhecimento
comunicacionais” teve como palestrantes José Marques de Melo
(Unesco-Umesp), Gisely Hime (UniFiam), Betania Maciel (UFRPE),
com comentários de Sonia Virginia Moreira (Intercom) e relatoria de
Carla Komatsu Machado (FAI).
Marques de Melo destacou o papel da mulher na Intercom, fazendo
um balanço da atuação das presidentes da entidade nos 25 anos de
existência da entidade. Gisely Hime apresentou um histórico da mulher
na imprensa, sobretudo na década de 1930, fruto do estudo de doutorado
defendido na ECA-USP. Betania Maciel também fez um recorte de sua
tese abordando o papel da mulher na produção científica, lançando um
questionamento para a platéia: “Como pode existir uma mulher cientista
de meio período?” A pergunta representa uma indagação feita durante
todo o Celacom, onde as mulheres apontaram os diversos papéis que
devem exercer em casa, na família, no trabalho, além de se dedicar à
produção do conhecimento.
O grupo de trabalho da tarde, coordenado por Maria Cristina
Gobbi, teve os seguintes trabalhos apresentados: Reflexos do pensa-
mento comunicacional latino-americano na literatura brasileira: Clarice
Lispector e a recepção de mensagens radiofônicas e publicitárias em A
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hora da estrela; Deusas de papel: a trajetória feminina nas histórias em
quadrinho do Ocidente; Mulheres autoras de folhetos da literatura de
cordel; Mulher, violência e mídia: um enfoque local; Neusa Meirelles
Costa: a trajetória de uma fundadora do Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo; Jerusa Pires Ferreira: uma mulher sem medo de
transgredir; Mulher, comunicação e sociedade: Um estudo sobre a
participação feminina na revista do Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo.
O trabalho sobre a releitura de Clarice Lispector apresenta a
personagem Macabéa, classificada pelo autor como a Macunaíma de
saias. Já “Deusas de papel”  mostra num formato lúdico as perso-
nalidades femininas de 83 personagens das histórias em quadrinhos,
fruto de pesquisa acadêmica da autora. Antes da apresentação da
mulher no cordel, Joseph Luyten fez importantes esclarecimentos sobre
o surgimento do machismo na História e sua predominância em locais
de produção agrária. No trabalho do cordel, Luyten mostrou as faces
da personagem feminina naquele segmento: bendita, propriedade ou
maldita. A advogada Carolina Galdino da Silva apresentou dois papers
na seqüência, abordando a violência e a saúde da mulher na mídia
adamantinense e questionou como o jornal pode servir de ferramenta
na mudança da realidade local.
Dois perfis feitos para o curso de pós-graduação da Umesp foram
apresentados no encontro: um sobre Neusa Meirelles Costa, mostrando sua
atuação na educação à distância; e outro sobre Jerusa Pires Ferreira,
considerada pela autora como uma transgressora no campo comu-
nicacional. Alunas orientadas por Elizabeth Moraes Gonçalves (Umesp)
apresentaram pesquisa quantitativa e qualitativa sobre a atuação das
mulheres na revista Comunicação & Sociedade, do Grupo de São Bernardo do
Campo, encerrando as discussões da tarde.
O espaço profissional da mulher na indústria midiática foi o tema
do painel que encerrou o encontro de Adamantina. A discussão teve
como coordenadora Graça Caldas (Umesp) e como expositoras Gisely
Hime (UniFiam) e Sonia Virginia Moreira (UERJ/Intercom). Os
comentários ficaram para Maria Inês Almeida Godinho (FAI).
Graça Caldas iniciou a apresentação mostrando o perfil do papel da
mulher na  sociedade e o aumento do número de mulheres nas redações.
Sonia Virginia Moreira questionou o porquê da queda da presença feminina
no segmento do rádio, a invasão das coleguinhas na editoria de Economia e
apontou a mulher abordada pela Revista Brasileira de Comunicação e pela
Revista Imprensa. Segundo a presidente da Intercom, na década de 1990 as
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mulheres precisavam provar que eram competentes e atualmente revelam
seus desafios presentes no cotidiano da profissão. Gisely Hime mostrou a
atuação de algumas mulheres na mídia e o uso de pseudônimos masculinos
pelas jornalistas.
Nem mesmo tinha sido encerrado o VI Celacom, a temática do
próximo já havia sido definida. De 26 a 28 de maio de 2003, na Umesp,
o tema central do VII Celacom será “Pensamento crítico: impacto e
efeitos na comunicação latino-americana”. Segundo o presidente da
comissão organizadora, Marques de Melo, o temário presente no evento
contemplará alguns tópicos como: O pensamento crítico na pesquisa
comunicacional da América Latina: da pesquisa-denúncia à pesquisa-ação;
O pensamento crítico na construção de alternativas midiáticas latino-
americanas: conquistas e fracassos; e Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo: do pensamento crítico ao pragmatismo utópico.
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